

[image: ]


Na quarta-feira seguinte, Maria Eduarda chegou à escola mais cedo que seus colegas e ficou na sala. Sabia que, muitas vezes, Davi também se adiantava e esperava por ali o horário da aula.
Ele não tinha chegado. A aluna se ajeitou no seu lugar, foi tirando o caderno e o estojo que usaria. Minutos depois, o professor entrou na sala. Imediatamente, ele virou-se para ela.
— Oi, boa noite… — cumprimentou ele.
— Boa noite. — respondeu ela.
Davi começou a tirar seu material da pasta e colocar sobre a mesa.
— Tudo bem com você? — perguntou ele, dando a volta na mesa e ficando na frente dela.
— Acho que sim. E com você?
— Também acho que sim. — ele respondeu mirando o chão.
— E as coisas com a sua noiva, como vão? Continuam estranhas? — Maria Eduarda emendou as duas questões sem saber o porquê.
Aquele par de olhos negros se ergueu na direção dela. Por que você precisa ser assim tão lindo, hein?, pensou Maria Eduarda.
— Continuam.
— Espero que melhorem. — desejou ela.
Davi a encarou por um tempo de uma maneira intensa que a deixou sem graça.
— A gente espera que melhore, mas, às vezes, a coisa não tem mais jeito. — a voz grave dele deu um peso extra ao que dizia.
O silêncio incômodo tomou alguns minutos. Foi Davi quem retomou a fala.
— E você? Se ainda pensa do mesmo jeito, deve estar se divertindo por aí, não é? Tem saído bastante?
Maria Eduarda exibiu um sorriso travesso.
— Você quer saber se eu tenho “encontrado pessoas” e “ido para a casa delas”? — riu ela, fazendo as aspas no ar.
Davi sorriu, fez que não outra vez de cabeça baixa, meio desajeitado, depois voltou ao verde dos olhos dela.
— Sabe que não, profe? — indagou ela. — Na verdade, é até interessante. Desde março ando bem parada e isso não costuma ser meu modo de levar a vida.
Como se o corpo tivesse vontade própria, Davi andou até Maria Eduarda e sentou-se na cadeira à frente, de lado.
— Desde março?
— Desde março.
O olhar dele pousou no caderno dela e viu, de relance, um poema, sem conseguir ler mais do que algumas palavras soltas: “estrelas”, “moreno”, “calor”. Maria Eduarda seguiu a linha do foco dele e percebeu o que ele tinha visto. De imediato, fechou o caderno.
— Isso é um poema? — perguntou ele.
Maria Eduarda sentiu a face esquentar de vergonha e evitou encará-lo.
— Não, uma lista de compras.
— Engraçado você comprar “estrelas” no mercado. Aliás, comprar “moreno” não configura tráfico humano? — gracejou o professor.
— Ok, é um poema. — ela confirmou. — Mas é um poema ruim, ainda estou mexendo nele.
— Posso ver? — pediu Davi.
Maria Eduarda fez que não, veemente.
— Talvez depois de pronto.
— Também escrevo poesia.
— Sério? — duvidou a garota.
— Sim. Gosto de métrica e rima, costumo escrever sonetos e haicais. Outra hora te mostro.
Ela abriu a boca, sorrindo.
— Ah… Então não vou mostrar os meus. Imagina o nível dos seus! Não vou passar essa vergonha.
— Você está com vergonha dos seus poemas? Deixa eu te dizer uma coisa: você de pé, nua, sob o luar, para mim, foi o poema mais bonito que eu já vi.
O coração de Maria Eduarda saltou no peito e ela suspirou, com os olhos presos nos olhos dele. Davi colocou a mão sobre a dela, que não reagiu, ficou apenas curtindo a sensação quente da pele dele.
Três alunos entraram conversando e cumprimentaram Maria Eduarda e Davi. Ele, tão rapidamente quanto possível, puxou a mão para esconder a intimidade exposta ali.
— Se tiver mais alguma dúvida, pode me chamar, ok, Maria Eduarda? — ele disse, interpretando, enquanto voltava para trás da mesa do professor.
Ela apenas assentiu, mexendo no material para disfarçar.
Os olhares dos dois se cruzaram diversas vezes durante a aula, porém não se falaram. Maria Eduarda conversava apenas com Elenara e Jonathan. Depois, fez o que já era costume às quartas: saiu mais cedo para não ver Alessandra em sua moto beijando Davi.
Em casa, esquentou o jantar para a irmã e, assim que ela chegou, as duas comeram conversando. Depois de um banho, Maria Eduarda vestiu sua camisola leve e foi deitar-se. Antes de dormir, observava o céu pelo vidro da janela. Deixara a cortina entreaberta e não havia descido toda a persiana. Podia ver algumas estrelas.
A imagem daquele rosto lindo, aqueles olhos profundos mergulhados nos dela e aquela voz que parecia uma carícia não saíam de sua cabeça. “Você de pé, nua, sob o luar, para mim, foi o poema mais bonito que eu já vi”. Então ele ainda pensava nela desse jeito… Mas não podiam, não deviam. Mesmo assim, saber disso espalhava um calor febril pelo corpo dela. Lembrou-se da primeira transa deles, ela de bruços, ele por cima. Ao mesmo tempo em que se sentia dominada — e era excitante para ela a sensação — ele parecia profundamente interessado no prazer dela. As mãos percorrendo seu corpo, os lábios em sua nuca… O cheiro dele… Maria Eduarda não conseguiu evitar. Escorregou os dedos pelo meio de suas pernas e se masturbou pensando nele naquela noite. Chegou ao orgasmo lembrando da lua iluminando a pele dos dois, o contraste do bronzeado dele com a brancura da pele dela formando um jogo perfeito… Dormiu pensando nas palavras dele. Não sou eu que sou poesia, Davi. Poesia é o seu corpo no meu, é você dentro de mim, poesia é gozar com você, te olhando nos olhos. Poesia é o seu carinho depois de devorarmos um ao outro, sua mão cheia de ternura no meu cabelo, seus lábios nos meus. Poesia somos nós. Poesia é você.
⭐ ⭐ ⭐
Iago encheu o copo de cerveja, Vítor já bebia a sua. Davi analisava a espuma no fundo do copo.
— Acho que não tem jeito, gente… Talvez não dê mais. Não começa com brincadeira dizendo que quer ficar com a Alessandra, Iago. Estou falando sério. — disse o professor.
O amigo citado encolheu os ombros.
— Posso não dizer, só pensar. E quem disse que estou brincando? — provocou Iago, entortando a cabeça na direção de Davi.
O último suspirou longamente.
— Tudo que eu não queria era magoá-la. Mas agora parece que ter voltado com ela foi a pior coisa que eu podia ter feito.
Vítor largou o copo na mesa.
— Na verdade, você não fez por mal. Você achava que gostava dela. — disse ele.
— Mas eu gosto dela! — Davi exclamou. — É até por isso que não quero continuar nessa situação…
— Você não gosta mais dela para ser sua mulher, Davi, você misturando amizade com amor tá cavando sua própria cova. — opinou Iago, sério. — Já te ocorreu que, assim como você se interessou pela aluna, a Alessandra também podia estar sendo feliz por aí com alguém que estivesse apaixonado por ela?
Davi encheu o copo novamente.
— Sim, penso nisso toda hora. — reconheceu ele.
— Cara, acho que você não precisa de nenhum conselho. Você sabe o que deve fazer. — Vítor afirmou.
— Talvez vocês tenham razão.
Iago colocou a mão no ombro de Davi.
— Enquanto você pensar nisso em termos de “talvez”, a situação não vai se desenrolar. Se você não tem certeza, cara, terminar com ela pode ser pior do que o que você está sentindo agora. Já pensou depois descobrir que ainda a ama?
— Você tem razão, vocês têm razão. Vou pensar nisso e falar com ela nesta sexta.
Os três ainda beberam algumas cervejas antes de se despedirem. Davi, indo para casa, não conseguia se esquecer da decisão que tinha que tomar. Naquela noite, teve insônia e foi para o terraço, onde deitou no banco de madeira e ficou fitando o céu. Era 1h da manhã quando ele pegou o celular e entrou na rede social na qual seguia Maria Eduarda. Surpreendeu-se vendo que ela estava on-line e mais ainda quando ela começou a digitar.
“Oi! Ainda acordado?” — perguntou Maria Eduarda.
“Oi… sim. Insônia. E você? Terminando mais algum trabalho?”
“Acabei um agora há pouco. Já estou na cama. E você? Rolando de um lado para o outro?”
“Na verdade, se eu rolar onde estou, caio no chão. Estou deitado no banco do terraço.”
“Esse banco parece desconfortável. Ah, mas você deve estar acostumado com ele. Até algumas ‘cositas más’ você já deve ter feito por aí.”
“Duda, não sei se você esqueceu ou se não acredita em mim. Não tem ‘cositas más’, nunca trouxe outra mulher para ficar aqui comigo no terraço, só você. E muito menos para transar nesse banco duro.”
“Nem a sua noiva?” — duvidou Maria Eduarda.
“Não, nem a minha noiva.” — Davi confirmou.
“Você nunca quis?” — ela indagou.
“Nunca tinha me passado pela cabeça. Sou um cara centrado, Duda, sou sério. Não costumo fazer coisas pouco convencionais… Tenho um relacionamento estável há anos e nunca me envolvi com mais ninguém estando comprometido. Naquela noite eu estava sozinho e triste, o céu estava estrelado, mas a minha alma estava nublada. Te ver e ficar com você fez o dia amanhecer dentro de mim.”
“Puta que pariu… com essas metáforas de céu você mostra que mata a pau mesmo. Sério que foi assim para você?”
“Estou sendo sincero com você. Imagino que não tenha te abalado dessa forma passar a noite aqui comigo. Afinal, você sempre conhece pessoas e vai para a casa delas, não é?” — Davi completou a mensagem com emojis de sorriso e de piscadinha, enquanto sorria tristonho fitando o celular.
“Se você está sendo sincero… Acho que 1h30 da manhã é um ótimo horário para ser sincera também. Sempre conheço pessoas e sempre vou para a casa delas, isso há anos. Mas nunca vivi nada parecido com aquela noite no seu terraço. Coisas que eu já tinha feito pareciam novas com você, tinha uma química entre nós, algo que eu não costumo sentir, acho que não tinha sentido antes. E também teve coisas que eu nem tinha feito e que adorei fazer com você.”
Davi começou a ficar excitado com as referências de Maria Eduarda.
“Agora você me deixou curioso… Que coisas já tinha feito? E que coisas só fez comigo e adorou fazer?”
Do outro lado do telefone, Maria Eduarda também sentia que sua calcinha começava a umedecer e seu sexo a pulsar.
“As posições em si não eram novas… Mas tinha algo no seu ritmo, no seu cheiro e no seu olhar que me enlouquecia. Não tinha vontade de parar de transar com você, parecia que nosso lugar correto no mundo era um nos braços do outro, você dentro de mim. Parecia tão certo… E coisas que só fiz com você: transar em um terraço, ao ar livre, despreocupados, nus, me deu uma sensação de liberdade incrível. Nunca tinha feito algo assim. E um pequeno detalhe da nossa primeira transa também… ainda lá no seu quarto…”
“Todas essas informações me fazem sentir como se fosse melhor do que sou na cama. Mas ainda estou curioso… Que detalhe?”
“Deixa de bobagem, você sabe que é bom de cama. Quando você gozou em cima de mim… e eu senti sua porra quente derramar nas minhas costas, na minha bunda… Nunca imaginei que isso fosse excitante, mas eu estava na beira e também gozei ali mesmo…”
A ereção de Davi já estava completa sob a samba-canção e ele levou a mão direita ao pau, enquanto a esquerda ainda segurava o celular.
“Não costumo fazer isso… Mas você é tão linda, tão gostosa, que eu queria te ver toda quando estivesse gozando… também acho que foi uma doideira minha, queria marcar território dessa forma, de algum jeito, por alguns instantes, foi como se você fosse minha.”
A sensação de estar de bruços embaixo de Davi voltou a tomar Maria Eduarda quando leu as últimas palavras da mensagem dele. Ser dele… Não queria pensar assim, mas vindo dele, estava molhando mais ainda entre as pernas dela.
“Não sei se um dia você vai ter ideia do quanto eu fui sua naquela noite.”
Davi tirou o membro da cueca e começou a se autoestimular com as imagens de Maria Eduarda nua em sua mente. Focava no que tinha acontecido e criava o que podia acontecer. Ela também não estava aguentando sua própria imaginação. Levou dois dedos até dentro da calcinha, invadindo a vagina, buscou seus fluidos como lubrificante e subiu novamente para o clitóris, que começou a acariciar devagar. Segurava o smartphone com uma mão e se tocava com a outra.
“Você não sabe o que causou aqui só com essa conversa… Fiquei lembrando dessa sua pele perfeita, desse corpo de deusa, dos seus beijos deliciosos, do seu olhar sacana… Lembrei da sensação de te comer… te penetrar por trás, por cima ou de quatro, de te colocar sobre mim, cavalgando, rebolando, de ficar no meio dessas suas coxas grossas, te beijando enquanto te fodia firme… Mulher, como você é gostosa, toda gostosa, inclusive o seu gosto é inesquecível…”
Ela gemeu baixinho e voltou a digitar.
“O que eu causei?” — perguntou, se fazendo de desentendida.
“Maria Eduarda, nesse momento eu estou com o pau na mão, pensando em você e batendo punheta. E não é a primeira vez.” — despejou Davi, num acesso de sinceridade.
A garota mordeu o lábio, ainda movendo os dedos em seu sexo.
“Achei que só eu estava me masturbando… Também não é a primeira vez…” — confessou.
A resposta de Maria Eduarda multiplicou o tesão de Davi. Agora ele podia vê-la em sua mente deitada na cama, de pernas abertas, com os dedos naquele pontinho entre os grandes lábios… Aquele lugar exato que ele tinha gostado tanto de lamber…
“Se eu estivesse aí, ia te chupar tanto, mas tanto… Você ia gemer muito gozando na minha boca. A sua bucetinha ia ser toda minha… depois de te lamber, ia te foder com meu pau até de manhã…  Você ia gostar?” — escreveu Davi, já afogueado de desejo.
O corpo de Maria Eduarda se contraiu quando ela chegou ao êxtase imaginando o que ele dizia.
“Tanto ia gostar que, só de ler essa sua mensagem, já gozei aqui… Deixa eu dizer o que faria se eu estivesse aí… Você ficaria sentado nesse seu banco péssimo e eu ia ajoelhar na sua frente pra sugar seu pau, lamber todinho, depois te deixar fazer o que quisesse, foder a minha boca, puxar o meu cabelo, gozar na minha garganta ou em cima de mim, o que você achasse melhor…”
Davi, acelerando o vai e vem, não aguentou e ejaculou na própria mão, fazendo um certo estrago ao pingar na cueca. Ficou embaraçado.
“Agora quem ficou coberto de porra fui eu aqui… Você me enlouquece, me tira do sério… Vou ter que ir lá me lavar e trocar de roupa porque pareço um moleque que nunca viu mulher… Mas, diante de você, é como se nunca tivesse visto mesmo.”
Mulher, mulher, mulher… Ele tinha visto muitas, óbvio, mas a questão era: ele tinha a mulher dele! Assim que lembrou disso, Maria Eduarda se viu coberta por uma onda de culpa e vergonha.
“Mas você viu mulheres, inclusive várias e, principalmente, a sua noiva. Davi, acho que agi errado, desculpa ter te chamado, desculpa por essa conversa toda, melhor a gente deixar pra lá e não tocar mais no assunto, ok? Você tem a sua noiva. Não se esqueça disso e eu vou tentar não me esquecer também. Boa noite, vou lá!” — Maria Eduarda digitou com fúria, enviou a mensagem e saiu do bate-papo antes que Davi pudesse responder.
Ela largou o celular na mesinha de cabeceira com vontade de chorar. O que era? Tristeza? Frustração? Arrependimento? Não sabia. Só sabia que não podia confiar em alguém que diz estar com uma pessoa e fica fazendo sexo virtual com outra. E o pior de tudo era que, nesse quadro, a outra era ela. Por que, depois de tantos anos sem me envolver com ninguém, eu tive que me interessar justo por alguém indisponível? Por alguém desonesto, infiel. Saudade de quando só via os caras que ficava uma vez. Não precisava me preocupar com isso.
Davi entrou em casa, deixou o celular na mesa de centro da sala e foi para o banheiro se higienizar. Depois foi para o quarto colocar outra cueca e já jogou no cesto de roupa a que estava melada de sêmen. Voltou ao smartphone. Releu a mensagem de Maria Eduarda. Um tom completamente diverso do que estava usando até ali. Havia esfriado tão de repente que parecia outra pessoa. Na mensagem anterior, ela se colocava totalmente à mercê da vontade dele. Lembrou-se de como tinha sido no terraço, da boca dela indo e vindo, dos lábios macios apertando, da língua quente na sua glande, do olhar dela. Em seguida, do nada, Maria Eduarda veio se lembrando da noiva dele, pedindo mil desculpas por tudo. O que ele tinha feito de errado? Releu sua última mensagem. Só tinha confessado o quanto a presença dela o desequilibrava.
Alessandra…, ele mesmo não havia pensado nela enquanto falava com Maria Eduarda. De certa forma, a garota tinha razão em dizer que ele não devia esquecer de que era comprometido. Mas, se isso incomodava tanto Maria, por que ela tinha dado tanta corda para ele nessa conversa? “Você tem a sua noiva. Não se esqueça disso e eu vou tentar não me esquecer também”. Sim, ela reconheceu que tinha esquecido por momentos. Decerto, ao lembrar, também veio o desprezo por ele. Enquanto ele… estava ferrado. O corpo todo ainda palpitava por ela. Uma traição virtual era uma traição “de fato”? Sentia-se desleal, sabia que o que tinha feito era errado. Até porque o que ocorrera entre eles há poucos minutos representava uma conexão mais forte e verdadeira que muito sexo físico que ele fizera por aí. Maria Eduarda simplesmente o deixava doido, se pudesse atravessar o telefone para agarrá-la do outro lado não saberia nem por onde começar tamanho o desejo que sentia.
Deitou-se e não custou a dormir. Foi um sono sem sonhos.
⭐ ⭐ ⭐
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Davi achou que um lugar público seria melhor para a conversa do que a casa de um dos dois. Haviam pedido apenas as bebidas — ela, um suco de morango e ele um guaraná — e se encaravam frente a frente, um de cada lado da mesa.
Os olhos azul-piscina de Alessandra estavam fixos em Davi quando ela tomou a palavra:
— Você me convidar para vir aqui podia ser boa notícia, mas parece que vejo na sua cara que não é o caso. — disse ela, tão séria que parecia uma estátua de gelo.
O professor bebeu um gole de refrigerante.
— Lê, você pensou certo… — ele começou reticente. — Por um lado, o que vou te dizer pode parecer uma má notícia, mas eu acho que dizer agora é melhor para os dois.
O rosto de Alessandra permanecia imóvel, mas ele podia ver os olhos dela marejando.
— Ok, você quer acabar. — concluiu a médica, tentando manter a calma ao falar. — Ou melhor, você nunca quis voltar… Só não entendo por que voltou… Por que me enganou, por que me disse que me amava…!
Davi agarrou a mão dela sobre a mesa e ela puxou de volta, com a expressão magoada começando a tomar seu rosto.
— Não te enganei, Lê, eu te amo. Acho que vou te amar para sempre, temos uma história bonita… Mas talvez essa história tenha chegado ao fim. Ou melhor, não… talvez ela só precise mudar e nós tenhamos novos papéis nela…
Alessandra suspirou impaciente, ainda encarando Davi.
— Isso é uma maneira muito fofinha de dizer que seremos apenas amigos. — falou com dureza na voz.
— Não éramos amigos antes? O que eu mais quero é te ver feliz, Lê, e eu não sou o cara que vai fazer isso… Pode ser que eu leve muito tempo para me sentir pronto para ser pai e você está 100% preparada para ser mãe… Consigo até te ver com um bebê no colo, com uma criança pela mão.
Ela bebeu todo o suco que restava e bateu o copo um pouco forte demais na mesa, fazendo-o sobressaltar-se.
— Acontece que eu sempre sonhei ter um filho com seus olhos, com a pele da cor da sua, sabe o que isso significa? Eu queria um filho seu, Davi. Você não entende… Não sei se consigo ser apenas sua amiga…
Ele sentiu um nó na garganta.
— Você abandonaria um filho seu, se nós tivéssemos? Você deixaria a mãe do seu filho sozinha?
Davi não esperava aquela pergunta, aquilo, porém bateu fundo nele. Isso havia sido exatamente o que o pai dele fizera: abandonar sua mãe antes que ele nascesse. Seu genitor tinha desaparecido assim que soube da gravidez. Davi nunca conheceu esse homem responsável pela metade de seus genes, mas que ele não podia chamar de pai.
— Nunca, Lê. Você sabe que eu jamais faria isso.
Ela o encarava, séria, tentando encobrir a dor com uma expressão dura.
— Por que você está me perguntando isso?
Alessandra baixou os olhos para a mesa.
— Não sei… por nada. Sonhei tanto em ter uma família com você, não me vejo recomeçando, tendo outro pai para meus filhos.  — ela tentou explicar.
Davi também estava com vontade de chorar. O sentimento vinha da constatação de que, definitivamente, ele não sentia o mesmo que Alessandra, embora se importasse muito com os sentimentos dela.
— Por isso mesmo, quanto antes a gente cortar isso, melhor. — reiterou.
A médica afastou a cadeira e se pôs de pé.
— Sabe o que você está “cortando”, Davi? O meu coração. É como se estivesse me esfaqueando o peito… Depois de tantos anos… Você sequer nos deu uma chance. Mas tudo bem. Vou embora.
Ela deu as costas e saiu do restaurante. Davi apoiou os cotovelos na mesa e escondeu o rosto nas mãos, aflito. Esfregou a face, enfiou os dedos pelos cabelos.
Espero estar tomando a atitude correta, pensou. Virou-se para a janela do estabelecimento e viu Alessandra passar em sua moto, acelerando um pouco mais do que seria prudente. Não estou pensando só em mim, Lê, é melhor que a gente se separe agora do que construir uma família para depois despedaçar. Não quero nunca estar nesse papel… Se eu tiver filhos, um dia, vou querer estar presente na vida deles sempre, diariamente. É muito difícil para mim, também.  Você nem imagina o quanto.
⭐ ⭐ ⭐
Era segunda-feira. Davi tinha dado aula para o 2º ano nos últimos períodos e estava saindo sem pressa. A escola se esvaziava aos poucos.
Quando chegou ao pátio da frente, onde ficava o bicicletário, viu Maria Eduarda indo até sua bicicleta. Ela usava um vestido longo branco estampado com florzinhas miúdas verdes, uma jaqueta jeans e tênis também brancos. Ao vê-la, Davi só conseguia pensar no quanto ela era linda. Mudou a direção para a qual caminhava e, em vez de ir para o portão, foi atrás de Maria Eduarda.
— Duda…! — chamou não muito alto.
Ela virou-se na hora.
— Oi, Davi, digo, professor… — ela cumprimentou enfatizando o título.
— Precisava falar com você. — ele foi direto ao ponto.
Maria Eduarda lembrou-se da conversa on-line na semana anterior e sentiu-se mal. Não queria simplesmente cortá-lo de vez da vida dela, só manter uma distância quanto a relacionamentos românticos.
— Se for rápido. — condicionou ela. — Depois de certo horário fica perigoso ir para casa de bicicleta, sozinha.
— Espero que sim, que não demore. — concordou ele.
Alunos remanescentes saíam ainda, algum professor. Ninguém parecia reparar nos dois. Davi conduziu Maria Eduarda com a mão na parte de baixo de suas costas. Foram para um lado do pátio meio camuflado pelas árvores, que projetavam sua sombra cobrindo parte da luz do poste. Os dois seguiram caminhando bem devagar.
— Tenho uma coisa para te dizer.
— Davi, não quero soar grosseira, mas, se você precisava falar comigo, já era meio óbvio que tinha uma coisa para me dizer. Seria mais prático para os dois se você parasse de dar voltas e dissesse logo. — falou Maria Eduarda, em um tom muito mais próximo da última mensagem que havia enviado para ele do que das mensagens anteriores.
Dessa vez, ela mantinha firme em mente que ele era comprometido; não queria nem por um segundo esquecer disso.
— Acho que… pelo que a gente viveu quando nos conhecemos e pela conversa que tivemos na última quinta… já deve ter ficado claro para você que penso em você como mulher. E, mais que isso, como uma mulher que eu desejo. Muito. — ele declarou parando de andar e se colocando diante dela.
O olhar dele nos olhos de Maria Eduarda já aquecia todo o corpo da garota. Ela, porém, seguia se sentindo desconfortável com a situação.
— Não sei por que você veio me dizer isso. — a voz dela era seca. — Já te disse para não esquecer que você tem noiva. Sabe, professor, muita gente acha que só porque eu sou safada, não me preocupo com os sentimentos dos outros. E eu me preocupo muito. Especialmente com os sentimentos das outras mulheres. Brigar por homem não é uma coisa que você vai me ver fazendo. Não sou fura-olho. Além disso…
Davi admirava o rosto dela. Mesmo tão sério, exibia uma beleza de fada. Pôde verificar que daquela boca com lábios tão macios podiam sair palavras muito duras.
— Espera. — interrompeu ele. — Eu não acabei de falar.  O que eu ia te dizer é que, sentindo isso que sinto por você, não podia continuar noivo de outra.
Maria Eduarda calou-se, mas a boca permaneceu entreaberta de surpresa.
— Você… — arriscou ela.
— Sim, Duda. Sim. Eu terminei tudo. — Davi confirmou.
— Você não podia ter tomado esse tipo de atitude sem saber… — ela começou a falar e foi calada por ele, que encostou gentilmente o dedo na boca dela.
— Eu podia, Duda. Eu não só podia, eu devia. Não sei se você me quer, nem se vai me querer algum dia, mas só de te querer como eu te quero já é impossível manter esse relacionamento com outra. Chega a ser injusto com ela. Você entende? Se você não quiser nada comigo, tudo bem, eu fico sozinho. Mas continuo querendo você.
Maria Eduarda fazia não com a cabeça.
— Eu nem sei se quero alguma coisa com alguém! Se vou querer um dia, se vou confiar em um homem! — ela exclamou, um tanto aflita. — Deixei isso bem claro pra você! Não quero que depois você jogue na minha cara que eu te separei da sua noiva, que estraguei a sua felicidade.
Davi se aproximou de Maria Eduarda e enlaçou sua cintura. Ela sentiu que o corpo se entregava, amolecendo nos braços dele e traindo o que ela dizia.
— Se você não quiser nada comigo, tudo bem. É claro que não vou forçar nada contra a sua vontade. — ele disse quase num sussurro, próximo ao ouvido dela, fazendo-a se arrepiar. — Mas se você quiser… Saiba que eu quero muito mesmo ter você.
Maria Eduarda percebeu que suas mãos estavam pousadas nos braços de Davi, mas ela nem notou quando isso tinha acontecido. Eles estavam perigosamente próximos, ela sentia seu hálito de menta enquanto fitava os lábios dele, hipnotizada. Não aguentou e beijou-o. Ele reagiu tomando a boca dela e invadindo-a com a língua. O beijo era intenso e os corpos se aproximaram por reflexo, a mão de Maria Eduarda foi subindo até o pescoço de Davi e a dele foi descendo até a bunda dela, entre seu corpo e a mochila. Ele deu alguns passos para trás e se encostou em uma árvore que havia ali, mergulhando os dois totalmente nas sombras. Deixou o corpo descer um pouco flexionando as pernas para ficar púbis a púbis com ela.
Ele ainda sugava os lábios dela, que correspondia com ardor. Seus movimentos eram apaixonados, febris. As mãos de Maria Eduarda se puseram a explorar o corpo de Davi, uma subiu e entrou debaixo da camiseta, acariciando o abdômen, outra desceu para dentro da calça e da cueca, fazendo-o gemer baixinho. Estou ficando louca?, Maria Eduarda se perguntou por um segundo para, em seguida, abafar a consciência e agarrar o membro dele.
Davi levou ambas as mãos aos seios de Maria Eduarda, notando que ela não usava sutiã. Dessa vez, quem não segurou o gemido foi ela.
— O que estamos fazendo? — perguntou Davi, beijando todo o pescoço dela.
— Não sei… Algo que não devíamos fazer… — ela respondeu entre beijos, ofegante, cerrando os olhos.
Os dois continuaram a se beijar e a se esfregar. Os corpos incendiavam de desejo, pulsavam de tesão. Davi sentia o pau quase doer de vontade de possuí-la, Maria Eduarda sentia uma inundação tomando sua intimidade. Os dois estavam com o discernimento completamente prejudicado pela excitação. Ela se livrou da mochila e ele da pasta, deixando ambos no chão.
Davi subiu o vestido de Maria Eduarda e baixou sua calcinha, colocando-a de costas para ele, encostada na sua ereção por cima da roupa. Começou a masturbá-la, o que a fez morder os lábios para não gemer alto. Esqueciam totalmente do lugar em que estavam, que, mesmo um pouco afastado, ainda era público.
— Tô louco pra te comer… nunca quis tanto uma mulher… — ele sussurrou no ouvido dela, beijando seu pescoço.
As pernas de Maria Eduarda amoleciam, ela estava à beira do orgasmo e a mão dele seguia trabalhando em seu sexo. Transtornada de desejo, ela subiu todo o vestido e desceu mais a calcinha.
— Então me come agora… — pediu, trocando de lugar e se apoiando na árvore, se oferecendo de costas para ele.
Davi não pensava direito, estava excitado demais. Ver a bunda perfeita de Maria Eduarda à mostra, os lábios de sua vulva completamente molhados, fez com que ele perdesse a racionalidade. Abriu a calça e baixou um pouco a cueca. Encaixou-se nela e penetrou com tudo, fazendo-a gemer e empinar ainda mais o quadril para trás. Segurando-a pelos flancos, continuou um vai e vem intenso. O esforço de ambos para não gemer alto demais era hercúleo.
Uma mão de Davi puxava Maria Eduarda contra seu corpo, a outra, por baixo do vestido, deslizava no clitóris, deixando-a ainda mais louca.
— Acho que… vou gritar… — ela sussurrou fora de si.
— Não! Aqui não, loirinha… — ele respondeu também baixinho.
Davi caprichou ainda mais no estímulo manual, ao mesmo tempo penetrando com mais intensidade, e soltou o quadril dela para cobrir sua boca com a mão, beijando sua nuca e falando ao seu ouvido no mesmo tom:
— Se quiser gritar, grita agora… Se preferir me morder…
O corpo de Maria Eduarda se contraiu com força quando ela atingiu o clímax. Um segundo depois, sentindo que o interior dela o apertava, Davi deu-se conta de que não tinham usado camisinha. Vendo que estava prestes a chegar lá também, ele tirou o membro e ejaculou fora, no chão, tentando não atingir a roupa de nenhum dos dois. Foi por pouco.
— Duda… — ele murmurou ofegante.
— O quê…? — respondeu também com a respiração acelerada.
— Esquecemos a camisinha…
— Puta que pariu…  — ela praguejou, preocupada.
— Tudo bem, eu gozei fora…
Ela manteve silêncio. Seu corpo vibrava e sua mente estava confusa. Os dois se apoiaram no tronco da árvore, lado a lado. Arquejantes, não se encaravam, ajeitando a roupa. Davi tirou o celular do bolso e consultou a hora.
— Já passou das 23h… Será que o portão está aberto? — ele indagou.
— Aposto que tá fechado. E o pior é que… se está fechado, o guarda está ali na frente. — supôs ela.
Eles se entreolharam.
— Vai ser a maior vergonha pedir pra ele abrir para nós… — Maria Eduarda previu.
— Pra mim, não vai ser só uma vergonha, Duda. — ele corrigiu. — Pra mim vai ser uma demissão. Óbvio que vão se ligar que eu estava aqui com você e não só conversando.
Os dois ficaram em silêncio por alguns instantes, olhando para o nada.
— O jeito é sair pelos fundos. — Maria Eduarda foi taxativa, juntando a mochila, batendo a poeira e colocando nas costas.
Davi balançou a cabeça, incrédulo, também pegando a pasta e tentando limpá-la.
— Mas não tem portão nos fundos. — disse, sentindo-se óbvio.
Ela começou a rir.
— Ninguém disse que tinha. — respondeu, com um sorriso no rosto e se encaminhando para dar a volta no prédio, que era grande horizontalmente, apesar de ter apenas dois andares.
O professor se pôs a segui-la. O pátio que circundava a escola era todo arborizado, então eles andavam no claro-escuro das sombras das árvores e da luz dos postes. Enfim, chegaram ao lado oposto à entrada principal.
O muro era bem alto, tinha mais de dois metros, e acima dele ainda havia um fio de arame farpado.
— Era verdade que você luta hapkido? — perguntou Maria Eduarda, observando o alto do muro.
— Você se lembra disso? — ele se surpreendeu.
— Você acha que eu estava muito bêbada ou que sou desmemoriada? — ela provocou, olhando para ele e sorrindo.
Aquele sorriso mexeu com ele, teve vontade de agarrá-la outra vez, mas lembrou da maldita camisinha que não trazia consigo. Quem sabe apenas um beijo??? Ia pensando nisso quando ela cortou seu devaneio.
— Se você é atleta, deve ter força pra se pendurar aqui. Então fazemos assim: primeiro, você me dá um pezinho e eu subo e pulo o muro; depois, você mesmo trepa no paredão e se atira para o outro lado. O que acha do meu plano?
— Você é tão linda… — Davi falou sem sentir, ignorando a pergunta dela.
— Ok… Mas, nesse momento, eu precisava que você dissesse que sou muito inteligente, porque o plano depende mais do cérebro do que da aparência. — retrucou ela.
Davi piscou como se acordasse.
— Já disse pra você o quanto te acho inteligente. Então, sim, vamos tentar seu plano. Espero que dê certo.
Davi entrelaçou os dedos das mãos e Maria Eduarda subiu com um dos pés, se agarrando nos ombros dele para equilibrar.  Assim que o rapaz empurrou para cima, ela pôs ambas as mãos no topo do muro e subiu, conseguindo sentar-se entre duas pontas de arame farpado (um espaço bem exíguo). Ergueu o fio de metal o mais alto que pôde e baixou a cabeça também o máximo que conseguiu. Passou o tronco para o outro lado, ainda sentada ali. Depois ergueu a cerca outra vez e passou as pernas. Davi analisou o muro e viu um tijolo quebrado. Enfiou o pé ali e fez força para cima, conseguindo também empoleirar-se. Estava tentando, desajeitadamente, imitar o que fizera Maria Eduarda quando ela cochichou:
— Uma lanterna! O guarda tá vindo aí!
Ela saltou para a calçada e ele se atrapalhou ainda mais com a pressa, puxando a pasta, prendendo a camisa nas pontas afiadas da cerca e rasgando a vestimenta ao pular.
— Ei! — o guarda gritou do lado de dentro do pátio, enquanto os dois corriam a toda velocidade que conseguiam. Saíram do quarteirão ocupado pela escola e correram mais uma quadra inteira quando Davi alcançou Maria Eduarda e colocou a mão no ombro dela.
— Duda… — chamou ofegante, parando e apoiando as mãos nas coxas. — O homem não vai… nos perseguir… ele tá do lado de dentro da escola…
Maria Eduarda parou e encarou Davi, também sem ar. Os dois começaram a rir.
— Que loucura, garota… Eu digo que você me tira do eixo. Não acredito que transamos no meu local de trabalho, ao ar livre! — Davi comentou, ainda tentando respirar mais devagar.
— Você não pense que eu costumo fazer isso todo dia, tá? Pra mim também é novidade transar na escola… — Maria Eduarda começou a falar ainda sorrindo mas quando chegou ao final da frase o rosto já tinha ficado sério. — Quis dizer em qualquer lugar aberto… exceto no seu terraço, sabe, né?
Davi olhou para Maria Eduarda e quis abraçá-la. Mas estavam na rua deserta, era quase meia-noite e talvez não fosse muito seguro ficar por ali.
— Minha bicicleta ficou na escola… — disse Maria Eduarda. — Minha irmã deve estar preocupada.
Ele pegou na mão dela e a puxou para virar a esquina, onde a calçada era mais iluminada.
— Ela tem toda a razão de se preocupar com você. Vamos chamar um Uber? Ele pode te deixar em casa e depois me deixa na minha.
— Ok… Mas aqui não é meio perigoso? — Maria Eduarda perguntou, incerta.
— Mais adiante é aquela região dos barzinhos, vamos por aqui, ficamos perto de um deles e esperamos. Pode ser? — convidou Davi.
— Pode.
Sem perceber, os dois continuaram o trajeto de mãos dadas. Chegaram diante de um boteco e Davi pediu o carro por aplicativo dando seu endereço, que seria o destino final da viagem. Faltavam oito minutos para o transporte chegar.
Ficaram um na frente do outro, em silêncio. Outra vez, Davi sentiu o impulso de abraçar e beijar Maria Eduarda, ao mesmo tempo que desejava continuar admirando seu rosto. Distraída, ela notou que ele a encarava.
— Que foi? Tem alguma coisa errada com a minha cara? — perguntou, esfregando as bochechas e em torno da boca.
— Não… Só estou te achando bonita… — ele declarou, enlevado, fazendo uma carícia leve na face dela com os nós dos dedos.
Maria Eduarda fitou a mão dele que a acariciava. Que mãos lindas ele tem… Que homem gostoso, puta que pariu!, pensou ela, lançando a ele um olhar cheio de desejo. Dessa vez, foi Davi quem beijou primeiro, outra vez envolvendo a cintura dela com seus braços. Ainda se saboreavam mutuamente quando o Uber encostou em frente ao bar.
— Vem pra minha casa comigo… — Davi murmurou antes que entrassem no veículo.
Meio sem juízo, Maria Eduarda assentiu e embarcou. Eles viajaram trocando beijos que se emendavam formando um só beijo interminável. As mãos de um deslizavam na nuca do outro. Foram, enfim, despertados do transe quando o motorista avisou que tinham chegado.
Dessa vez, subiram pelo elevador abraçados, agarrados, colados, entreolhando-se, um mergulhando no olhar do outro. O clima era de carinho. De vez em quando, o selinho ficava um pouco mais longo.
Entraram no apartamento de Davi. Ele apenas fechou a porta e já voltou a beijar Maria Eduarda ali mesmo. Inebriada de tesão, ela oferecia o pescoço para ele, que descia com os lábios, mordia levemente. Foram para uma poltrona.
Jogaram a pasta dele e a mochila dela no tapete. Davi sentou-se e puxou Maria para sentar-se no colo dele, de lado. O celular no bolso incomodava, então ele o tirou e colocou na mesinha de centro.
— Eu quero você… Quero tanto você… — Davi sussurrou no ouvido dela, entre um beijo e outro.
— Quer…? — ela perguntou, sugando suavemente o lábio inferior dele.
— Quero… Só quero você… E eu quero só você… — ele continuou, com a mão percorrendo o corpo dela, apertando os seios, contornando a cintura, se encaixando entre suas coxas e arrancando dela um gemido.
No meio das sensações daquele momento, receber essas palavras gerou em Maria Eduarda uma explosão de sentimentos que ela não sabia se conhecia. Ele me quer… Não quer mais ninguém… Não conseguia parar para avaliar se ela o queria do mesmo modo; de certa forma, era como se soubesse a resposta e, por isso, evitasse a pergunta. Estava tirando a jaqueta, com ajuda de Davi, quando o smartphone dele vibrou e tocou sobre a mesa.
Os dois se viraram para o aparelho e viram uma foto sorridente de uma linda ruiva de olhos azuis. O nome piscava na tela: Lê - Amor.
Maria Eduarda saltou de onde estava e deu dois passos para trás, com os olhos fixos na tela iluminada.
— Eu posso explicar… — Davi começou.
Contendo as lágrimas que já embaçavam sua visão, ela virou-se para o lado dele, mas não fitou seu rosto. Em vez disso, por cima da cabeça dele, mirou a parede atrás da poltrona. Ali se viam quadros ocupando aquele espaço vago que ela vira na primeira vez que estivera no apartamento. Nas imagens, com ele, a mesma ruiva, o mesmo sorriso, o mesmo par de olhos azuis. Começou a negar com a cabeça, juntando a mochila, ajeitando as roupas.
— Duda… — Davi se levantava, tentando com gestos pedir-lhe que ficasse.
— Certeza de que não quer “mais ninguém”, Davi? “Mais ninguém”? O pior é que querer não seria problema, já que não existe compromisso entre nós. O que não posso aceitar é que você já tem alguém!!! — a voz dela estava trêmula. — Eu não acredito que caí nessa sua lábia. Você mentiu para mim só pra me comer! Só porque eu deixei claro que não queria nada com você se você fosse comprometido!
— Não foi isso o que aconteceu, é que… — ele tentava explicar.
— Eu sabia que não devia confiar em você, que não devia confiar em homem nenhum! Aposto que você “esqueceu” a camisinha de propósito! Você me expôs!
Maria Eduarda se endereçava para a saída.
— Duda, não… isso não… Eu nunca faria isso… — Davi não conseguia se explicar.
A garota bateu a porta atrás de si ao sair. O professor enroscou o pé na alça da pasta ao levantar, colidiu com a mesinha e se atrasou em relação a ela. Ela pegou o elevador antes que ele conseguisse alcançá-la. Resolveu correr escadas abaixo numa tentativa de chegar lá ao mesmo tempo, mas as portas metálicas abertas mostravam que ela já tinha saído. Ainda foi até a rua, procurou por todos os lados, e não viu Maria Eduarda. Mas que caralho! Agora ela vai me achar um mentiroso e não vai me ouvir. Justo agora…, lamentava Davi, metendo os dedos pelo meio dos cabelos. Isso não teria acontecido se ele não tivesse se precipitado… Ou melhor, ele não deveria nem ter reatado com Alessandra. Mas não posso mudar os erros que já cometi… Só tentar evitar cometer outros erros. O problema vai ser lidar com as consequências das minhas próprias burradas…
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